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			PREFÁCIO

			Neste livro, há sincero interesse em comunicar. Comunicar a figura, o papel e a importância de uma mulher e de um homem, chamados Maria e José, no projeto salvífico de Deus.

			Eu sei que existem vários com esses nomes, espalhados pelo mundo afora, e cada um deles também com suas lindas histórias. A Maria e o José que nosso querido autor, Elson – Dr. Elson para os íntimos –, quer comunicar são os escolhidos para formar a família de Nazaré, os pais “adotivos” do Filho de Deus aqui na terra.

			Nosso autor fará você, leitor(a), viajar num roteiro da fé desses dois grandes nomes. O roteiro passará em lugares importantíssimos e contará a trajetória da luta de Maria e de José bem antes do nascimento de Jesus, suas alegrias e suas dores, o ônus e o bônus do SIM desses dois grandes nomes. Como toda boa viagem, nosso autor também tem seus lugares especiais e fará neles uma parada maior para mostrar a força, a coragem, os desafios, os amigos e a importância de tudo isso no crescimento do filho de Deus, desde a sua educação, sua formação religiosa, culminando com sua Morte e Ressurreição.

			O índice deste belo livro garante a você, leitor(a), essas paradas “obrigatórias”. Então, desde já, não perca nenhuma delas com suas histórias e seus fundamentos. É bom lembrar que toda viagem tem começo e também tem fim. Nosso autor também se preocupou com isso. No final dessa viagem, você, leitor(a), entenderá que sem a participação destes dois grandes nomes, todo o projeto de Salvação da humanidade ficaria impossível de se realizar.

			Portanto, caro leitor(a), se jogue de cabeça nessa maravilhosa viagem, curta cada momento apresentado pelo autor. Boa leitura!

			Parabéns ao escritor, Dr. Elson, que mais uma vez nos brinda com uma reflexão magnífica sobre esses Dois Grandes Nomes na História da Salvação da Humanidade.

			Pe. Sérgio Ricardo

			(Arquidiocese de Goiânia)
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			ANUNCIAÇÃO DO ANJO

			1. Uma virgem desposada

			No sexto mês, o anjo Gabriel foi enviado por Deus a uma cidade da Galileia, chamada Nazaré, a uma virgem desposada com um homem que se chamava José, da casa de Davi; e o nome da virgem era Maria. (Lc 1,26-27).

			O texto bíblico faz referência a “... uma virgem desposada com um homem que se chamava José, da casa de Davi...”. Há pessoas que não conseguem conceber a ideia de Maria ser virgem e estar desposada. A título de melhor entendimento do assunto, torna-se prudente buscar esclarecimentos seguros na cultura do judaísmo.

			Nas narrações de Paul Johnson1, “Os judeus eram admirados por sua vida familiar estável, por seu apego à castidade na evitação dos excessos do celibato, pelos relacionamentos impressionantes que mantinham entre pais e filhos, pelo valor peculiar que atribuíam à vida humana, por sua repugnância ao roubo e escrupulosidade nos negócios”.

			Imperava a Lei de Moisés. A família judaica se constituía por meio do casamento, realizado em obediência ao princípio da legalidade. No dia do desposamento, que, em regra, ocorria na casa dos pais do noivo, os convidados eram pacientemente aguardados. O noivo, acompanhado dos amigos, saía para encontrar-se com a noiva. Ela, rodeada das amigas, esperava ansiosa a chegada do noivo. Em seguida, ambos os grupos encaminhavam-se para o local do desposamento, onde se oficializava a cerimônia. E logo após, acontecia o banquete, com muita festa e muitas brincadeiras. Com a cerimônia oficial os jovens tornavam-se desposados2, fato que, para o judaísmo, era o estado da pessoa antes do casamento.

			Essa tradição foi utilizada por Jesus em suas pregações, quando ensinou, na parábola das dez virgens (Mt 25,1-13), sobre a prudência e a vigilância que o cristão deve ter. Ele compara o Reino dos Céus ao comportamento de dez virgens que saíram com suas lâmpadas ao encontro do esposo. Segundo o costume judaico, os casamentos eram celebrados normalmente à noite, e as moças, companheiras da nubente, formavam um cortejo na frente do esposo, acompanhando-o até o local do banquete3.

			A condição de desposado durava mais ou menos um ano e durante esse tempo o rapaz era dispensado do serviço militar4. Era a oportunidade dada para que ele pudesse providenciar a futura morada do casal e ela, a noiva, a sua veste nupcial. Embora chamados marido e mulher desde o começo do compromisso, não viviam juntos e não tinham relações sexuais durante esse período. O preceito era rigorosamente guardado pelos nubentes, e a moça tinha de provar que era virgem ao tempo em que se casou oficialmente, no fim do desposamento5.

			Maria engravidou-se de Jesus durante o prazo em que estava desposada de José, portanto, segundo as leis e os costumes judaicos, num período em que não lhes era permitido ter relações sexuais. Daí a dúvida de José quando soube da gravidez de sua mulher.

			De acordo com as tradições do judaísmo, homem e mulher recebiam tratamento diferenciado. A constituição da família era patriarcal. Tudo girava em torno do homem e somente suas decisões prevaleciam.

			Aquele que nasce de mãe judia é judeu. Portanto, é a mãe, não o pai, quem determina a identidade judaica do filho. A outra forma de adquirir a nacionalidade é o processo formal de adesão ao judaísmo. Assim, obedecendo a um conceito mais apurado, judeu é qualquer pessoa cuja mãe é judia ou qualquer pessoa que tenha passado pelo processo formal de conversão ao Judaísmo. É ela a principal responsável não só pela educação da prole como também pela preservação do espírito judaico, da cultura e das tradições da família. No entanto, era cruelmente marginalizada pelo simples fato de ser mulher. Vivia no silêncio e na obscuridade. Estava sujeita apenas aos mandamentos da lei. Maria era uma galileia judia e, sendo mãe judia, criou o seu filho, Jesus, como judeu.

			Em que pese às revelações bíblicas de igualdade entre o homem e a mulher, quanto a esta já se observava discriminação, no Antigo Testamento, tais como:

			a) quase sempre sem nome, pertencia ao pai;

			b) após o casamento, era propriedade do marido, já que ele reinava como senhor absoluto;

			c) destituída de autonomia, não era nem contada entre os habitantes6;

			d) se estéril, era relegada ou substituída;

			e) tinha apenas participação passiva na família e se destinava quase que exclusivamente à procriação;

			f) era obrigada a conviver com a multiplicidade de leitos do marido, sem direito a reclamar, pois a poligamia era prática a que não se podia opor nenhuma restrição.

			Fora de casa, a mulher só podia mostrar-se em público com o rosto velado, coberto com dois véus, de modo a não permitir que os traços de seu rosto pudessem ser distinguidos. A desobediência significava ofensa aos bons costumes e ensejava punição severa. Se transgredia a regra, o marido tinha o direito e o dever imposto pela religião de apresentar-lhe carta de divórcio e expulsá-la de casa, desobrigando-se de pagar-lhe o dote no valor contratado por ocasião do matrimônio. A mulher não podia estar sozinha no campo, e o homem não devia conversar com uma estranha. Por esse motivo, o diálogo de Jesus com a Samaritana foi objeto de observação dos discípulos, conforme se vê no Evangelho de São João7.

			A educação dos filhos tinha início ali pelos três anos de vida dos infantes, quando já sabiam falar e apresentavam melhor discernimento das coisas. As orações e os cânticos eram aprendidos por repetição. As crianças, encorajadas a perguntar sobre o significado do ritual familiar anual da Páscoa8, oportunidade em que se lhes ensinava sobre o poder de Deus nos assuntos humanos.

			O pai ministrava o ensino da religião e da história do povo hebreu, além de uma profissão. À mãe competia ensinar as filhas a serem obedientes e esposas virtuosas. As meninas aprendiam a cozinhar, fiar, tecer, tingir, cuidar de crianças e até dirigir escravos. Aprendiam a triturar grãos e às vezes ajudavam na colheita.

			Nas lições de Anthony R. Ceresko9, desde os tempos antigos, quando Israel surgiu no cenário da humanidade, também lá se pode dizer que “a família/clã serviu de contexto ao desenvolvimento e transmissão de uma sabedoria ‘popular’. O livro dos Provérbios contém muitos ecos desse processo primário e de socialização da nova geração no qual tanto a mãe como o pai estavam envolvidos10”.

			Hoje, a realidade é que as famílias judaicas vivem espalhadas por todo o mundo, em diversos países, e seus integrantes podem ter qualquer cor ou nacionalidade. A religião que professam é o judaísmo.

			2. Ave, cheia de graça

			Entrando, o anjo disse-lhe: “Ave, cheia de graça, o Senhor é contigo”. Perturbou-se ela com essas palavras e pôs-se a pensar no que significaria semelhante saudação. O anjo disse-lhe: “Não temas, Maria, pois encontraste graça diante de Deus. Eis que conceberás e darás à luz um filho, e lhe porás o nome de Jesus. Ele será grande e chamar-se-á Filho do Altíssimo, e o Senhor Deus lhe dará o trono de seu pai Davi e reinará eternamente na casa de Jacó, e o seu reino não terá fim” (Lc 1,28-33).

			Os profetas haviam anunciado que de um descendente de Davi haveria de nascer o Messias esperado, o Salvador de Israel. Assim, pela Lei de Moisés, toda mulher da linhagem de Davi estava obrigada a contrair matrimônio, pois não se sabia em quem recairia a escolha de Deus para a maternidade do Filho do Altíssimo. Por essa razão, Maria era constrangida a desposar-se, devido ao fato de que pertencia à descendência predita pelos profetas. 

			O certo é que, diante da legalidade, alternativa não lhe restava senão o desposamento, embora fosse uma pessoa consagrada ao Templo do Senhor, fato que lhe impedia de procriar, de deixar descendência. E deveria desposar um homem de sua gente, da linhagem de Davi.

			No tempo certo, desencadeados que foram os procedimentos para a escolha do esposo da virgem, segundo os costumes da época, os tutores anunciaram as características e a identidade do escolhido: chamava-se José e descendia de Davi. Homem simples, mas direito; pobre, mas honrado. Ela aceitou, prontamente.

			Um dia, na fase ainda do desposamento, enquanto Maria se ocupava das orações costumeiras, apareceu em seus aposentos um belíssimo adolescente, radiando luz por toda a casa. Era o anjo Gabriel, enviado de Deus. O anjo envolveu-a num olhar celestial, em sinal de respeito, e disse-lhe em voz harmoniosa: “Ave, cheia de graça, o Senhor é contigo” (Lc 1,28).

			Narra o evangelista que Maria ficou perturbada diante da saudação e pôs-se a pensar sobre o significado daquela visita. Era grande a apreensão pelo teor da mensagem que ele certamente levava. Mesmo assim não perdeu a serenidade, o que permitiu que o emissário do Senhor prosseguisse: “Não temas, Maria, pois encontraste graça diante de Deus. Eis que conceberás e darás à luz um filho, e lhe porás o nome de Jesus. Ele será grande e chamar-se-á Filho do Altíssimo, e o Senhor Deus lhe dará o trono de seu pai Davi e reinará eternamente na casa de Jacó, e o seu reino não terá fim” (Lc 1,30-33)11.

			A expressão “Ave, cheia de graça” é tratamento especialíssimo concedido a Maria. Segundo os dicionaristas, graça é “dom sobrenatural, concedido por Deus como meio de salvação; favor concedido por Deus a uma pessoa12”. Significa mulher especial, que mereceu todas as atenções do céu; escolhida entre todas as mulheres do mundo, merecedora da missão sublime da maternidade de Jesus; mulher pura, encantadora, esplendorosa, única.

			Nas reflexões do Papa João Paulo II13, “o contexto evangélico, no qual confluem revelações e promessas antigas, permite-nos entender que aqui se trata de uma ‘bênção’ singular entre todas as ‘bênçãos espirituais em Cristo’. No mistério de Cristo, Maria está presente ‘antes da criação do mundo’, como aquela a quem o Pai ‘escolheu’ para Mãe do seu filho na Encarnação – e, conjuntamente ao Pai, escolhe-a também o Filho, confiando-a eternamente ao Espírito de santidade”.

			3. O questionamento de Maria

			Maria perguntou ao anjo: “Como se fará isso, pois não conheço homem?” Respondeu-lhe o anjo: “O Espírito Santo descerá sobre ti, e a força do Altíssimo te envolverá com a sua sombra. Por isso o ente santo que nascer de ti será chamado Filho de Deus. Também Isabel, tua parenta, até ela concebeu um filho na sua velhice; e já está no sexto mês aquela que é tida por estéril, porque a Deus nenhuma coisa é impossível”. Então disse Maria: “Eis aqui a serva do Senhor. Faça-se em mim a tua palavra.” E o anjo afastou-se dela (Lc 1,34-38).

			Fato que merece destaque é que Maria, ao que tudo indica, mesmo sendo ainda jovem já se mostrava detentora de sabedoria e de discernimento dos acontecimentos da vida quotidiana. Certamente já conhecia a história de seu povo. Sabia que ao longo do tempo as meninas e as adolescentes já vinham sendo preparadas para a eventualidade da escolha daquela que seria a mãe do Salvador. Tudo por conta da profecia, bastante difundida na época: “Por isso, o próprio Senhor vos dará um sinal: uma virgem conceberá e dará à luz um filho, e o chamará Deus Conosco” (Is 7,14).

			Maria poderia ter sido tomada pela vaidade, diante daquela notícia auspiciosa aguardada pelas famílias judaicas. Afinal de contas a jovem escolhida seria motivo de destaque na sociedade, proporcionando elevado status ao seu núcleo familiar. Num comportamento puramente humano, a mulher escolhida não pensaria duas vezes para dar o “sim”. Questionar para quê, se a maternidade do Filho de Deus era motivo de orgulho para todas as jovens de sua idade?

			Maria demonstrou humildade e maturidade. Agiu como toda pessoa sábia e sensata. Primeiro, ficou assustada, o que se permite dizer que é perfeitamente normal em situações semelhantes; em seguida, pôs-se em posição reflexiva, porque entendeu a profundidade da proposta. Ouviu em silêncio os argumentos do emissário do Pai e, desejando saber mais detalhes, educadamente questionou: “Como se fará isso, pois não conheço homem?” Maria tinha razão, pois escapava da mente de qualquer ser pensante a possibilidade de ser mãe naquelas condições, isto é, sem que houvesse prática sexual entre o homem e a mulher.

			O anjo apresentou os esclarecimentos necessários, para que ela tivesse a consciência exata da amplitude do seu gesto. Disse: “O Espírito Santo descerá sobre ti, e a força do Altíssimo te envolverá com a sua sombra. Por isso o ente santo que nascer de ti será chamado Filho de Deus”.

			Não ficou só nisso. Percebendo que Maria não estava plenamente convencida, o enviado de Deus achou por bem dar-lhe uma prova, a fim de que pudesse sentir-se mais segura para decidir, pois do seu sim dependia a execução do plano divino de salvação da humanidade. E acrescentou: “Também Isabel, tua parenta, até ela concebeu um filho na sua velhice; e já está no sexto mês aquela que é tida por estéril, porque a Deus nenhuma coisa é impossível”.

			Foi aí que Maria, antes, confusa, mas, depois, de forma decisiva, e julgando-se indigna de tão elevada honra inclinou com humildade a cabeça, dizendo: “Eis aqui a serva do Senhor. Faça-se em mim a tua palavra” (Lc 1,38). E o anjo afastou-se dela. E naquele mesmo instante o Verbo de Deus encarnou no seu seio virginal. “E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, e vimos sua glória, a glória que o Filho único recebe do seu Pai, cheio de graça e verdade” (Jo 1,14).

			4. E se Maria tivesse dito “não”?

			Maria perguntou ao anjo: “Como se fará isso, pois não conheço homem?” (Lc 1,34).

			Por certo era remotíssima a possibilidade de Maria ter dito “não” ao anjo, no episódio da Anunciação, porque ela foi imaginada, gerada e preparada no paraíso, quando o plano da salvação foi concebido e elaborado pelo Eterno Pai.

			Maria não foi uma escolha de última hora, sua figura é prefigurada no Gênese pela mulher que esmagaria a cabeça da serpente. E sua missão foi preparada pela vida de inúmeras mulheres do Antigo Testamento como Sara, a mulher de Abraão; Ana, a mãe de Samuel; Débora, a juíza; Rute, Judite, Ester. Ela era a pessoa certa, na hora certa, no lugar certo. Dizer “não” iria gerar uma enorme confusão, até que Deus encontrasse outra Maria ou outra forma para pôr em prática o projeto salvífico.

			Entretanto, contrariando todas as expectativas de um plano superior, se ela tivesse respondido negativamente, o que teria acontecido em consequência disso? Mesmo assim, com certeza Deus jamais abandonaria a humanidade, mas é certo também que, no mínimo, a vinda de Jesus e por consequência a Salvação seriam adiadas!

			Sabe-se que Deus nunca desistiu do homem. Antes de Adão e Eva deixarem o paraíso, encontramos o cuidado do Criador ao fazer para eles vestes de peles e vesti-los para a difícil e nova vida que lhes esperava do lado de fora. Mas é possível perceber que Deus, desde então, jamais deixou de medir esforços para conduzir o homem de volta ao paraíso, para junto d’Ele.

			O texto Bíblico nos conduz por todas as promessas e iniciativas de Deus na preparação deste caminho de volta à casa do Pai. Começa pela semente da promessa messiânica que se confirmaria na descendência da mulher, indo até o tempo de João Batista, dos Apóstolos, de Herodes, dos Magos, de Paulo, Lucas, Madalena, Timóteo, Silas, Filêmon e de todas as pessoas que conhecemos nos Livros do Novo Testamento, incluindo-se, evidentemente, o tempo de Maria de Nazaré.

			Depois de tudo planejado e providenciado, incluindo as inúmeras idas e vindas de um povo acompanhado e assistido, conduzido e reconduzido por seu Deus, a Salvação, enfim, poderia chegar. Mas como se faria isso? A Salvação era uma pessoa: Jesus! O mensageiro, um anjo: Gabriel; a mensagem, um anúncio em forma de convite: para saber se a adolescente visitada desejava ou não participar da obra santa salvífica; a destinatária: Maria, uma adolescente. Mas para felicidade de todos, ela disse “sim”. 

			Contudo, se a resposta tivesse sido “não”? É bom ter em mente que razão não faltava a Maria para dizer “não” à proposta trazida pelo anjo. Primeiro, ela era muito nova, quase menina ainda; segundo, era virgem, não conhecia nenhum varão; terceiro, precisava encontrar um bom marido, pois a imperatividade da lei reinante não lhe dava alternativa que não fosse o casamento; por último, encontrava-se sozinha naquela hora, sem ninguém da família para consultar. No mínimo ela poderia ter dito que era apenas uma adolescente, que não se julgava preparada para a maternidade, que precisava pensar um pouco mais e depois daria a resposta. Educadamente ela poderia ter dito ao Anjo Gabriel: “Por gentileza, aguarde mais alguns anos, deixe-me preparar primeiro, depois você volta, aí quem sabe poderei colaborar”.

			Infelizmente essa é a forma como procuramos resolver as questões do dia a dia, isto é, fazendo as coisas do nosso jeito, conforme a nossa vontade, fato que aos poucos vai-nos desviando daquilo que o Senhor planejou para cada um de nós. E assim esquecemos de que nada é impossível para Deus (Lc 1,37), de que os planos Dele são maiores do que os nossos, de que Ele é o Senhor de todas as nossas ações e da nossa vida.

			Desta forma, ao contrário do que fez Maria, a todo o momento corremos o risco de deixar o anjo partir de mãos vazias, levando o nosso precipitado “não” como resposta. E perdemos a oportunidade de ver a realização das grandes coisas que o Senhor tem para nós (Lc 1,49); de vermos a misericórdia se estendendo em nossa geração (Lc 1,50); de experimentarmos seu braço forte realizando feitos poderosos em nossa vida (Lc 1,51); de sermos saciados enquanto famintos (Lc 1,53); de sermos redimidos (Lc 1,68) e resgatados das mãos do nosso inimigo (Lc 1,71). Isso porque estamos ocupados, levando as coisas do nosso jeito e não do jeito de Deus.

			Verdade que frequentemente, quando o tema da anunciação é colocado em discussão, quer em palestras abertas quer em reuniões fechadas de grupo, facilmente vêm à tona algumas colocações e indagações um tanto intrigantes, como por exemplo: “Maria podia ter dito ‘não’, em vez de ter proferido o ‘sim’”; “Ela podia também ter solicitado tempo ao anjo, para pensar sobre o assunto, antes de decidir”; “O que teria acontecido com o plano da salvação se ela tivesse negado a maternidade?”.

			Com certeza, a probabilidade de Maria ter dito “não” ao anjo era remotíssima, porque ela era fruto do Plano Divino da Salvação. Por esse motivo, no momento em que foi abordada pelo emissário do Senhor, por ocasião da anunciação, ela não pediu tempo para pensar, nem acenou com a possibilidade de negar o apelo do enviado de Deus. Como pessoa sensata, que raciocina e procura todos os esclarecimentos necessários para se livrar das incômodas dúvidas que perturbam a alma, bastou que se sentisse plenamente segura e convencida da missão que lhe era proposta, para pronunciar o famoso “sim”: “Eis aqui a serva do Senhor. Faça-se em mim a tua palavra”.

			Contudo, na impensada hipótese de ela não ter manifestado o seu consentimento ao plano de Deus, certamente o projeto salvífico teria sofrido mudanças fundamentais. A inviabilização se daria somente na forma da execução, não na essência do plano. Um eventual “não” de Maria não poderia ter a força suficiente de convencer o Pai a deixar de cumprir a sua promessa de enviar ao mundo o Salvador. Simplesmente o pacto se cumpriria de outra maneira, segundo a vontade e a concepção de Deus. Coisas assim que escapam a qualquer questionamento ou especulação dos pobres mortais.

			Se Maria tivesse dito “não”, o Natal e tudo o que a partir de Cristo conhecemos e experimentamos não existiria, pelo menos da forma como conhecemos. O caminho preparado por João Batista precisaria ser aberto novamente por outro pregador, mais tarde. André e Pedro teriam continuado a remendar redes e pescar peixes, no lago da Galileia, e não seriam convidados para pescar almas. Jericó teria um cego a mais em suas ruas. Zaqueu ainda estaria em cima de uma árvore procurando alguém que levasse a salvação até a sua casa. Aquela pecadora a quem apontavam pedras não teria se levantado após não encontrar ninguém sem pecado na multidão. A samaritana talvez tivesse chegado a algumas dezenas de marido e ainda assim não houvesse saciado sua sede de amor. Paulo ainda seria Saulo. O Espírito Santo, provavelmente, continuaria a se derramar sobre um ou outro escolhido, exortando e conduzindo o povo a uma salvação que estaria ainda por vir.

			Finalmente, diante de um hipotético “não” de Maria, ela não seria a “escolhida entre todas as mulheres”, pois uma segunda deveria surgir e, sendo assim, não seria divinamente “bendito o fruto do seu ventre”, não haveria Jesus e sem Jesus não haveria a Igreja. Sem a Igreja o mundo seria muito diferente do que conhecemos hoje, um mundo muito pior, com certeza.

			5. O “sim” de Maria

			Então disse Maria: “Eis aqui a serva do Senhor. Faça-se em mim a tua palavra.” E o anjo afastou-se dela (Lc 1,38).

			Maria disse “sim”. Através de seu “sim”, entrou em ação o plano misterioso da Trindade, não só de mandar o Filho descer ao mundo dos homens, para fazer uma experiência humana; de ser gerado nas entranhas de uma mulher, de permanecer ali durante nove meses, de vir ao mundo pelo meio natural do parto; de ter uma família constituída segundo a lei, de passar pela infância, a adolescência, e chegar à vida adulta; de experimentar os sentimentos de amor, saudade, fraternidade, tentação, desprezo, traição, paixão e morte, e de presenciar as maiores injustiças e os maiores absurdos praticados pelos homens; como também e principalmente de vir aqui para dar o exemplo e ensinar como se vive para conquistar o paraíso, morada do Pai e local de onde veio.

			Maria não só concordou com a missão que lhe era posta como também se colocou numa condição de serva: “Eis aqui a serva do Senhor.” Serva é a mulher que não possui liberdade própria ou que não tem a livre disposição da sua vontade, dos seus pensamentos e dos seus atos. Pode ser a criada, a serviçal, a que presta serviços domésticos. Maria, na verdade, entregou-se totalmente ao Pai. A partir daquele “sim”, a sua liberdade, a sua vontade, os seus pensamentos, os seus atos, os seus projetos, tudo passava a pertencer ao seu Deus, na sua totalidade14.

			Sem dúvida, foi um grande ato de fé, levando João Paulo II a declarar: “Por conseguinte, também a fé de Maria pode ser comparada à fé de Abraão, a quem o apóstolo chama ‘nosso pai na fé’ (Rm 4,12). Na economia salvífica da Revelação divina, a fé de Abraão constitui o início à Nova Aliança. Assim como Abraão, ‘esperando contra toda a esperança, acreditou que haveria de se tornar pai de muitos povos’ (Rm 4,18), também Maria, no momento da Anunciação, depois de ter declarado a sua condição de Virgem (‘Como será isto, se não conheço homem?’), acreditou que pelo poder do Altíssimo, por obra do Espírito Santo, se tornaria a Mãe do Filho de Deus segundo a revelação do anjo: ‘Por isso, o ente Santo que nascer de ti será chamado Filho de Deus” (Lc 1,35)15. 
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